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Quem me compra 

Uma bela sala de aula?

Paredes limpinhas 

E pintadas de tinta clarinha?

Janelas azuis,

Abertas para a horta,

Livros bem cuidados 

E encapadinhos?

Quem me compra uma carteira 

Novinha?

Quem me compra um mural 

Bonito e colorido?

E um chão limpinho.

Quem me compra

Alunos felizes? 

(...)

20 ESTE É O MEU LEILÃOAtividade

 Peça aos alunos que fechem os olhos e recite para eles 

o poema “Leilão de jardim”, de Cecília Meireles.

 Peça aos alunos que, enquanto ouvem você, também 

imaginem as cenas que serão descritas.

“Quem me compra um jardim com flores?

borboletas de muitas cores?

lavadeiras e passarinhos, ovos verdes  

e azuis nos ninhos?

Quem me compra este caracol?

Quem me compra um raio de sol?

Um lagarto entre o muro e a hera,

Uma estátua da primavera?

Quem me compra este formigueiro?

E este sapo, que é jardineiro?

E a cigarra e a sua canção?

E o grilinho dentro do chão?

(Este é o meu leilão!)

 Converse com os alunos sobre as sensações que o 

poema desperta neles.

 Proponha aos alunos que façam um desenho 

retratando o jardim descrito no poema.

 Exponha as ilustrações.

 Convide os alunos a observar a limpeza,  

a organização e a beleza atual de sua sala de aula.

 Exponha o poema ao lado do mural “Minha  

escola de cara nova”.

 Proponha aos alunos que escrevam coletivamente um 

poema, desta vez destacando as belezas e as sensações 

agradáveis atuais de sua sala de aula. Por exemplo:

 Convide os alunos para um passeio pela escola.

19 MINHA ESCOLA DE CARA NOVAAtividade

O QUE VAMOS FAZER: observar as  

melhorias nos espaços da escola, listar essas 

melhorias e organizar um mural.

PARA QUÊ: comparar as mudanças  

significativas que ocorreram com a ação  

do mutirão e a situação anterior da escola  

e pensar em maneiras de preservar  

as melhorias alcançadas.

 Organize uma “rodinha de conversas” para que  

os alunos expressem, verbalmente, suas observações  

sobre as melhorias.

 Construa com os alunos uma lista das  

melhorias observadas.

 Organize o mural “Minha escola de cara nova” com 

desenhos feitos pelos próprios alunos sobre as melhorias 

observadas. Antes de fazerem esses desenhos, exponha 

novamente as ilustrações feitas nas atividades 8 e 9,  

para que eles possam ficar bem atentos à situação atual.

 Registre suas observações e conclusões  

sobre essa atividade.
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 Apresente aos alunos a lista de melhorias efetivadas  

no mutirão, elaborada na questão 19. 

 Organize a lista em dois grupos: “Melhorias da sala  

de aula” e “Melhorias de toda a escola”.

 Combine com os alunos que, no primeiro momento, 

vocês privilegiarão o grupo “Melhorias da sala de aula”.

 Explique aos alunos que manter a sala limpa, organizada, 

bonita e agradável pode ser uma meta daquela turma e que 

22 ESPINHA DE PEIXEAtividade

tudo o que queremos podemos realizar. Para isso, basta  

que nos organizemos, saibamos dar passo por passo  

e prestemos muita atenção para avaliar se estamos  

fazendo as coisas como gostaríamos de fazer.

 Apresente para eles uma forma de organização  

de objetivos e atitudes, chamado “diagrama de causa  

e efeito” e que recebe, em muitos lugares em que é 

usado, um nome divertido: “diagrama espinha de peixe”.

Corpo do Peixe – Espinha do peixe
Atitudes / Procedimentos / Estratégias

Organização

(...)

(...)

Limpeza (...) Harmonia

Não arrastar 
carteiras

Voltar com 
tudo que for 
usado, para 
seu lugar

Não escrever 
nas carteiras

Não por  
a mão suja 
nas paredes

Ao sair da 
sala deixar  
a carteira  
no lugar

Lixo só na lixeira

Não apoiar o pé  
nas paredes

Resolver os 
problemas 
conversando

Cumprimentar 
quem entra  
na sala

Respeitar  
sua vez  
de falar

Participar  
das 
atividades

Metas / Objetivos
Cabeça do Peixe

Manter nossa  
sala de aula  
bonita,  
organizada,  
limpa e  
agradável

NOTA: 
O chamado “diagrama espinha de peixe” é, na verdade, um diagrama de causa e efeito que pode ser uma poderosa  
ferramenta para a análise e o planejamento de situações que envolvem diversas variáveis. O nome “espinha de peixe” atrai as crianças 
e foi atribuído ao diagrama pelo próprio formato. Quando completo, traz numerosas informações sobre a situação que estiver em 
foco. O diagrama espinha de peixe é fácil de ser construído e oferece uma visualização detalhada e organizada das causas de um 
problema ou dos passos de uma solução. Bastante conhecido nas empresas, o diagrama de causa e efeito também é conhecido 
como diagrama  de Ishikawa, porque foi apresentado pela primeira vez pelo Dr. Ishikawa.

JARDIM

Infinito é o jardim 

das delicadezas

semeado desde 

o primeiro dia do mundo.

Há que alimentá-lo,

hora por hora,

com palavras e gestos

e pedaços de alma.

Há que ser incansável

jardineiro

Para este jardim

cada sorriso é um sol.

21 MINHA ESCOLA É O JARDIMAtividade

 Apresente aos alunos o poema “Jardim”,  

de Roseana Murray.

 Converse com os alunos sobre os sentimentos  

e as sensações que o poema desperta.

 Converse com os alunos sobre a mensagem principal 

do poema, que é a importância das atitudes cordiais  

e positivas, para criar um clima gentil e delicado  

nos ambientes que frequentamos.

 Proponha aos alunos: Imaginem nossa sala de aula 

como um jardim, do jeito que ela é, com suas mesas, 

armários, murais, carteiras, quadro, janelas, porta, colegas, 

professora, e que cada um de nós seja o jardineiro.  

O que podemos fazer para que o “jardim” esteja sempre 

“florido”? Que “delicadezas” podemos e devemos ter  

com nossa sala de aula, com nossa escola? Permita  

que esse debate seja o mais intenso possível.

 Peça aos alunos que escrevam o que consideraram 

mais importante durante o debate.

 Exponha os textos no mural e convide os alunos  

a elaborar um título para ele.

 Registre suas observações sobre essa atividade.
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Uma vez, num reino não muito distante daqui, havia um rei que era famoso,  

tanto por sua majestade como por sua fantasia meio excêntrica.

Um dia mandou anunciar por toda parte que daria a maior e mais bela festa de seu reino.  

Toda a corte e todos os amigos do reino foram convidados, que vieram vestidos nos mais ricos trajes.  

O palácio resplandecia com todas as suas luzes.

As apresentações transcorreram segundo o protocolo, e os espetáculos começaram: dançarinos  

de todos os países, jogos e divertimentos diversos. Tudo, até o mínimo detalhe, era só esplendor.  

Todos os convidados admiravam fascinados e proclamavam a magnificência do rei.

A festa não parava de esforçar-se para atingir o auge, oferecendo ao público uma profusão  

de músicos maravilhosos e excelentes dançarinos.

Mas todos já estavam mortos de fome.

Os cantos continuaram por horas e horas. Depois, foram distribuídos presentes e, só então,  

o rei convidou todos para o banquete.

Ninguém se fez esperar. Todos, como um conjunto harmonioso, correram em direção ao delicioso  

aroma de uma sopa que estava num enorme caldeirão ao centro da mesa.

Os convidados quiseram servir-se, mas grande foi sua surpresa ao descobrirem, no caldeirão,  

enormes colheres de metal, com mais de um metro de comprimento e nenhum prato, nenhuma tigela, 

nenhuma colher de formato convencional.

Houve tentativas, mas só se ouviam expressões de decepção. Os imensos cabos não permitiam que 

o braço levasse à boca a sopa suculenta. A sopa e as colheres estavam muito quentes. Só era possível 

segurar os tais talheres por uma pequenina borda de madeira que havia em suas extremidades.

Até que um dos convidados, mais esperto ou mais esfaimado, encontrou a solução: sempre segurando  

a colher pela haste de madeira, levou-a à boca de seu vizinho e pediu que ele fizesse o mesmo.

Todos passaram a imitá-los e se fartaram no banquete, compreendendo, enfim, que a única forma  

de alimentar-se naquele palácio magnífico era um servindo o outro.

24 COLHERES DE PAUAtividade

 Conte esta história para seus alunos.

Você gostou de conhecer o diagrama 

espinha de peixe? Por quê?

Você acha que esse diagrama pode nos 

ajudar a cuidar melhor de nossa sala de 

aula? Por quê?

Você usaria o diagrama espinha de peixe 

para ajudar a resolver outros problemas 

na escola ou em casa? Quais?

Estou cuidando bem da minha carteira? Como?

Estou cuidando bem do chão da sala de aula? Como?

Estou cuidando bem da parede da sala de aula? Como?

Estou ajudando a manter a limpeza da sala de aula? Como?

Estou convivendo bem com meus colegas? Como?

 Construa com os alunos um diagrama de causa  

e efeito, baseando-se na lista de melhorias da sala  

de aula e no que discutiram na atividade 20 sobre  

as “delicadezas” que podemos ter ao tratar as pessoas,  

os espaços e os materiais em nosso ambiente.

 Avalie com os alunos esta atividade.

 Registre suas observações sobre essa atividade.

 Amplie o uso do diagrama de causa e efeito, passando  

a considerar a lista “Melhorias de toda a escola”.

23 BAÚ DAS DELICADEZASAtividade

 Combine com os alunos algumas maneiras  

de acompanhamento das atitudes e metas  

organizadas no diagrama espinha de peixe.

 Prepare uma caixinha, encapando-a,  

decorando-a e colocando dentro dela algumas 

perguntas que, a princípio, diariamente e, depois, 

semanalmente, podem ser respondidas pelos alunos, 

levando-os a refletir sobre suas posturas diante  

da conservação das melhorias da sala de aula.

 Varie a atividade propondo, por exemplo, que, em 

determinado dia, o aluno leia e responda à pergunta e, 

depois, seus colegas digam se concordam ou não com ele.

 Registre suas observações sobre os momentos  

do baú das delicadezas, inclusive observando que 

variações e mudanças você pode ou deve fazer.
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25 CANTINHO DOS CUIDADOSAtividade

 Proponha aos alunos uma brincadeira.

MALABARISMO EM GRUPO

 Disponha os alunos em círculo, um de frente para o outro. Se for preciso, divida a turma  

em dois grupos.

 Dê uma bola para cada grupo.

 As crianças passam a bola ao redor do círculo de modo que cada pessoa do grupo toque  

na bola. Contudo, as crianças não podem passar a bola diretamente à criança que está  

à sua esquerda ou à direita.

 Deixe as crianças experimentar até que desenvolvam um processo pelo qual a bola percorra  

todo o círculo sem passar diretamente de criança para criança.

 Depois que as crianças tiverem definido o que se pediu anteriormente, torne as coisas  

um pouco mais difíceis: “Se vocês deixarem a bola cair, devem começar de novo”.

 Continue a aumentar a dificuldade. Dê ao grupo mais uma bola para integrar o jogo.

 Para tornar ainda mais difícil, proponha a marcação de tempo para a conclusão do jogo.

 Deixe que as crianças façam tudo sozinhas, sem responder às suas perguntas ou dar ajuda.

 Depois de terminado o jogo, as crianças estarão ansiosas para falar sobre a experiência.  

Conduza a discussão com as seguintes perguntas:

O que tornou a atividade difícil? Houve alguma discussão ou debate no grupo?  

Todos gostaram disso? Por quê? O que o grupo fez para melhorar?...

(Transcrito com alterações de A força do futuro: crianças que querem, podem e fazem!,  

de Elaine McClanahan e Carolyn Wocks. Editado pelo PITÁGORASTEC)
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 Converse com os alunos sobre a mensagem  

principal do texto – a solidariedade – e sobre como  

a solidariedade foi uma atitude bastante marcante  

no dia do mutirão. Explique como a solidariedade  

pode ser considerada não só para obter benefícios 

materiais como comer, ter uma escola bonita etc. 

A atitude solidária é fundamental para um bom 

relacionamento entre as pessoas.

 Peça que os alunos façam uma ilustração da história  

e um comentário sobre o que aprenderam com ela.

 Pergunte aos alunos se eles conhecem situações  

da vida em que as pessoas só podem ser felizes ou 

alcançar sucesso se forem solidárias umas com as outras. 

 Converse com os alunos sobre as situações que 

eles têm vivido em sala de aula que atestam, como na 

história, a importância e a força da solidariedade.

 Registre suas observações sobre essa atividade.
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“... O real não está na saída nem  
na chegada; ele se dispõe para  
a gente é no meio da travessia.”
Guimarães Rosa

 Converse com os alunos sobre o fato de que a turma 

é um grupo e que em um grupo os acontecimentos e 

resultados envolvem a participação de todos. Além disso, 

cada integrante do grupo sempre tem uma contribuição 

a dar para que os objetivos sejam atingidos, as atitudes 

melhoradas e os desafios superados.

 Retome com os alunos todas as iniciativas que vocês 

têm empreendido para conseguir preservar a beleza, 

a organização, a harmonia e a limpeza da sala de aula 

e dos demais espaços escolares e discuta com eles 

como tudo isso tem ajudado a fortalecer  

o espírito de grupo da turma.

 Proponha a criação do Cantinho dos Cuidados. Este 

seria um espaço na sala de aula, seja no mural, sobre 

sua mesa, seja em outro lugar, no qual vocês poderão 

registrar pequenos problemas da sala de aula para 

serem resolvidos pela própria turma ou que, em alguns 

casos, precisarão ser encaminhados à direção ou outras 

pessoas para serem solucionados. Esses problemas serão 

detectados pelos próprios alunos e trazidos ao Cantinho 

dos Cuidados em busca de uma ação do grupo, antes 

que se tornem ainda maiores.

 Combine com os alunos que, diariamente ou 

semanalmente, vocês farão a leitura dos problemas do 

Cantinho dos Cuidados e tentarão ver qual a melhor 

medida a ser tomada, mas que as anotações não devem 

esperar. Toda vez que perceberem que algo aconteceu, 

devem anotar e colocar no Cantinho dos Cuidados.

 Periodicamente, avalie com os alunos a efetividade  

do Cantinho dos Cuidados e faça as modificações  

que forem necessárias.

 Registre sempre suas observações sobre  

o desenvolvimento de atividades e estratégias  

de organização da turma.

O vidro da janela rachou.

A pintura da parede do fundo da sala 

descascou um pedacinho.

Estamos sem lixeira na sala de aula.

Depois do recreio estamos conversando  

muito na sala de aula.
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